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 INTRODUÇÃO

Reconhecendo a importância das experiências vivenciadas na primeira infância e acreditando ser a educação um direito fundamental da criança, a Creche
Cantinho Feliz apresenta seu Projeto Político-Pedagógico (PPP), elaborado de forma coletiva e democrática com a participação da equipe gestora, professores, demais servidores e
comunidade escolar.

Este documento, com validade de dois anos e sujeito a revisões periódicas, é o principal instrumento norteador das práticas educacionais e administrativas da
instituição de Educação Infantil. Ele expressa a identidade da unidade educativa, seus princípios, valores, objetivos e compromissos com a formação integral das crianças, numa
ação complementar à educação familiar e comunitária.

A Creche Cantinho Feliz, unidade administrativa da Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES/GO), atende aos filhos dos servidores da SES/GO ou às crianças
que estejam sob sua responsabilidade legal. Na eventualidade de as vagas destinadas a esses públicos não serem totalmente preenchidas, as vagas ociosas poderão ser ocupadas
por netos de servidores que estejam em efetivo exercício na Pasta.

A instituição compromete-se com a promoção do desenvolvimento integral das crianças, oferecendo uma educação infantil que assegura seus direitos básicos e
individuais, conforme prevê a legislação vigente. Busca, continuamente, o aperfeiçoamento das práticas pedagógicas e a manutenção da qualidade dos serviços prestados, em um
ambiente humano, acolhedor e seguro.

Em consonância com as legislações federais e estaduais, o PPP contempla aspectos essenciais à organização e ao funcionamento da instituição, como: os fins e
objetivos do projeto educativo; a concepção de criança, desenvolvimento infantil, aprendizagem e sociedade; as características da população atendida e do contexto sociocultural;
o regime de funcionamento; as condições do espaço físico, instalações, mobiliário e equipamentos; bem como a composição dos recursos humanos, especificando cargos, funções,
habilitações e níveis de escolaridade.

O documento ainda estabelece os parâmetros para formação dos grupos, a proporção adequada entre crianças, auxiliares de educação e professores; a
organização dos agrupamentos conforme a faixa etária e o tempo de permanência; as estratégias de articulação com as famílias; e o processo de transição para o Ensino
Fundamental.

A proposta pedagógica da Unidade está fundamentada na abordagem socioconstrutivista, que valoriza a criança como sujeito ativo e protagonista de seu
processo de aprendizagem. Por meio de experiências sensoriais, da exploração do corpo, dos objetos, das relações e do espaço em que está inserida, a criança amplia sua
capacidade de descoberta, criatividade, empatia e autonomia. As atividades são planejadas de forma a integrar os conteúdos ao processo ensino-aprendizagem, respeitando o
ritmo e as necessidades de cada criança.

Além disso, o PPP define a organização curricular com base nos eixos estruturantes do trabalho pedagógico; estabelece critérios e procedimentos para avaliação
do desenvolvimento integral das crianças; detalha os processos de planejamento coletivo e de avaliação institucional; e apresenta o calendário escolar, que sistematiza o tempo e a
rotina das atividades educativas ao longo do ano letivo.

Dessa forma, este Projeto reafirma o compromisso da Creche Cantinho Feliz com uma educação de qualidade, centrada na criança como sujeito histórico, social e
de direitos, promovendo seu desenvolvimento pleno em seus aspectos físico, emocional, cognitivo, social e cultural.

Agradecemos a todos que contribuíram com dedicação, generosidade e competência para a construção e atualização deste documento essencial à nossa prática
educativa.

 

1. IDENTIFICAÇÃO

Nome: Creche Cantinho Feliz - SESG/SES/GO.

CNPJ: 02.529.964/0037-68

Unidade administrativa complementar descentralizada e vinculada à Superintendência da Escola de Saúde de Goiás/SESG: Decreto nº 10.675, de 11 de abril de 2025.

Endereço: Av. 24 de Outubro, nº 454 – Setor dos Funcionários – Goiânia-GO. CEP: 74.543-100 

E-mail: ccfsesgo.saude@goias.gov.br

Telefone: 3201-4161/3201-4159

Código do INEP: 52106314

Entidade Mantenedora: Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES-GO)

Secretário de Estado da Saúde - SES/GO: Rasível dos Reis Santos Júnior

Subsecretária de Inovação, Planejamento, Educação e Infraestrutura (SUBIPEI): Ana Carolina Abrahão Rezende

Superintendente da Escola de Saúde de Goiás (SESG): Rafaela Júlia Batista Veronezi

Diretora-Geral: Soraia Guimarães

Diretora Administrativa: Susenilda Bizinoto Fassa Silva 

Coordenadora Pedagógica: Priscila Alessandra Fazan Data de Fundação: 16/02/1987

Integração à Estrutura Organizacional da Secretaria de Estado da Saúde: Decreto 3.800, Art.1º, 09/06/1992.

Nível de ensino ofertado: Educação Infantil

Faixa etária atendida: 04 meses a 02 anos e 11 meses.

Períodos de atendimento: Integral, Matutino e Vespertino.
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2. CARACTERIZAÇÃO DA CRECHE

A Creche Cantinho Feliz foi fundada em 16 de fevereiro de 1987, resultado da mobilização dos servidores da extinta Organização de Saúde do Estado de Goiás
(OSEGO), atualmente incorporada à Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES-GO). Nos primeiros anos de funcionamento, contou com o apoio e colaboração das diretorias da
então OSEGO, sendo fundamental para sua consolidação.

Inicialmente, o número de crianças atendidas era reduzido, em razão da escassez de informações sobre o serviço. Com isso, foi formada uma equipe de trabalho
com a missão de divulgar o funcionamento da creche junto aos servidores e seus familiares, o que permitiu a ampliação do atendimento às demais unidades da OSEGO.

Durante os primeiros 11 anos, a creche funcionou em uma área anexa ao Hospital Materno Infantil, atendendo aos filhos dos servidores lotados na Sede da SES-
GO, no próprio Hospital Materno Infantil e no antigo Posto de Saúde Átila de Carvalho.

A institucionalização da Creche Cantinho Feliz ocorreu em 09 de junho de 1992, por meio do Decreto nº 3.800, que, em seu Art. 1º, inciso VIII, §4º, a integrou à
estrutura organizacional da SES-GO como Unidade Assistencial de Saúde.

Com a instalação da UTI Neonatal e Pediátrica no Hospital, em maio de 1998, a creche foi transferida provisoriamente de local. Em julho de 1999, estabeleceu-se
em sede definitiva, situada na Avenida 24 de Outubro, nº 454, Setor dos Funcionários (antiga Vila dos Legionários). Nesse novo endereço, após longo processo de negociação,
foram realizadas reformas e adequações do espaço físico, atendendo às exigências dos Conselhos Municipal e Estadual de Educação.

Em 14 de abril de 2025, a Creche Cantinho Feliz obteve seu Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ), sob o número 02.529.964/0037-68, conferindo-lhe
personalidade jurídica própria.

No que tange à regularização educacional, a instituição foi credenciada e autorizada pelo Conselho Estadual de Educação (CEE), por meio da Resolução CEE/CEB
nº 654, de 29 de novembro de 2018, para a oferta da Educação Básica até dezembro de 2022. Em continuidade, a Resolução CEE/CEB nº 99, de 08 de março de 2024, recredenciou
e renovou a autorização para a oferta da Educação Infantil até 31 de dezembro de 2026.

Administrativamente, a creche esteve vinculada à Superintendência de Gestão Integrada até 07 de outubro de 2020, quando passou à subordinação da
Superintendência da Escola de Saúde de Goiás, conforme Portaria nº 1.623/2020.

Finalmente, em 11 de abril de 2025, o Decreto nº 10.675 formalizou a nomenclatura da unidade como Creche Cantinho Feliz dentro da estrutura organizacional
da Secretaria de Estado da Saúde de Goiás, deixando de ser referida genericamente como Unidade de Saúde. Assim, passou a constar oficialmente como unidade administrativa
complementar descentralizada vinculada à Superintendência da Escola de Saúde de Goiás.

 

3.1 IDENTIDADE ORGANIZACIONAL

3.1.1 MISSÃO:

A missão da Creche Cantinho Feliz é oferecer aos filhos e/ou netos dos servidores da SES-GO, educação e cuidado, com o propósito de promover o
desenvolvimento integral destas crianças, por meio de suas próprias experiências, inserção cultural, desenvolvimento da cidadania e de valores éticos.

3.1.2 VISÃO

A visão da Creche Cantinho Feliz é ter excelência nos serviços prestados e ser a Creche modelo para outros órgãos e Secretarias do Estado de Goiás.

3.1.3 VALORES

Os valores da Creche Cantinho Feliz são: 

I - reconhecimento da criança como sujeito de direitos;

II - educação humanista com base na formação de uma sociedade democrática e mais justa valorizando o racionalismo, fundamentando a ética e moral em
valores humanos;

III - respeito às diferenças e a individualidade;

IV - autonomia;

V - diálogo e acolhimento;

VI - empatia e tolerância;

VII - integração e solidariedade,

VIII - responsabilidade;

IX - respeito ao próximo;

X - cooperação;

XI - trabalho em equipe.

3.2 ESPAÇOS, RECURSOS E AÇÕES

A Creche Cantinho Feliz conta atualmente com a seguinte infraestrutura:

Berçário: sala com uma janela e local para banho com trocador. O ambiente possui um armário para acomodação dos pertences dos profissionais e das
crianças, bem como colchões individuais com lençóis para os momentos de descanso dos bebês. O espaço conta ainda com dois berços, um ar-condicionado
e um ventilador. Sala destinada aos cuidados com os bebês. Atende a faixa etária de 04 meses a 11 meses.

Sala Turma A: sala com duas janelas, banheiro privativo. Possui dois armários para armazenamento dos pertences das crianças, escaninho com nichos para
brinquedos, colchões individuais com lençóis para os momentos de descanso das crianças, um ar-condicionado, um ventilador e um aparelho de toca CD
portátil. Atende a faixa etária de 1 ano a 1 ano e 11 meses.

Sala Turma B: sala com uma porta e três janelas. Possui um armário de parede para armazenamento de materiais pedagógicos e pertences das crianças,
escaninho com nichos para brinquedos, um kit modular de mesa e cadeira infantis para realização de atividades pedagógicas e colchões individuais com
lençóis para os momentos de descanso das crianças . Atende a faixa etária de 2 anos a 2 anos e 11 meses.

Brinquedoteca: sala ampla com destinação multifuncional. Espaço mobiliado com um escaninho com nichos para organização de brinquedos, três armários,
um rack de TV, um aparelho de TV de 42’, quinze tatames emborrachados e nove colchões para uso diário e dezesseis colchoes sobressalentes. O local
também é utilizado para teatro, expressão corporal, contação de histórias, ações culturais, meditação, dança e cinema.

Refeitório: local utilizado para refeição das crianças e servidores, equipado com os seguintes mobiliários: 

Para uso das crianças: quatorze mesas com trinta e duas cadeiras e cinco cadeiras de alimentação portáteis.

Para uso de adultos: duas mesas com seis cadeiras, dois tamboretes e um bebedouro.

Pátio: área Externa, protegida com grade e portão, parcialmente coberta. O pátio é equipado com três duchas, para o banho das crianças em dias de calor;
uma piscina de bolinhas; três cavalinhos de balanço; um escorregador; um pula-pula (utilizado em momentos específicos, com controle de tempo); uma
casinha; dois cavalinhos Upa Upa; um balanço com dois assentos; dois quadriciclos e uma gangorra infantil.

Lavanderia: conta com uma máquina de lavar, uma secadora, um armário, uma prateleira e um deposito de materiais de uso na Creche Cantinho Feliz.

3.3 ESTRUTURA ADMINISTRATIVA

A Creche Cantinho Feliz conta com a seguinte estrutura administrativa.

Direção: composta pelas Diretorias Geral e Administrativa;

Equipe Administrativa: composta pelo Setor de Gestão de Pessoas, Equipe de Apoio Administrativo e Técnico e Recepção;

Setor de Desenvolvimento Interdisciplinar;
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Equipe Pedagógica: composta pelo(a) coordenador(a) pedagógico(a), Função Administrativa Pedagógica, professores, Apoio Pedagógico
Especializado,auxiliares de sala e cuidadores infantis;

Equipe Multidisciplinar: composta pelos setores de Enfermagem, Nutrição, Serviço Social, Psicologia, Fonoaudiologia e Fisioterapia e/ou Educação Física;

Corpo Discente: constituído por todas as crianças que estejam com efetiva matrícula e frequência;

Conselho Escolar da Creche Cantinho Feliz: constituído por representantes de servidores lotados na Creche Cantinho Feliz e por pais, avós e /ou responsável
legal.

Conta ainda com prestadores de serviço de vigilância e limpeza.

3.4. CORPO DISCENTE

O corpo discente é constituído por crianças de 04 meses a 02 anos e 11 meses de idade completos ou a completar até o dia 31 de março de cada ano civil,
regularmente matriculadas, no período diurno, em jornada integral ou parcial, de segunda a sexta-feira.

A criança regularmente matriculada e que completar 02 anos e 11 meses de idade até 31de março do ano civil subsequente, será desligada no final do ano letivo
em andamento. As crianças que completarem 03 anos após 31 de março do ano subsequente, permanecerão na Creche Cantinho Feliz até o encerramento do ano letivo seguinte,
seguindo os critérios da Educação/LDB.

3.5. CORPO DOCENTE

Os membros do corpo docente, agentes diretos do processo educativo, são os responsáveis pelo desenvolvimento e eficiência do trabalho pedagógico. Integram o
corpo docente os professores, auxiliares de sala e cuidadores infantis.

3.6. REGIME DE FUNCIONAMENTO

O horário de funcionamento da Creche Cantinho Feliz é das 6h30 às 19h30 para trabalhos administrativos, e das 7h às 17h para atendimento às crianças, que
podem ser matriculadas em período integral, ou período parcial (matutino das 07h às 13h e vespertino das 13h às 17h), 

A unidade possui calendário próprio em consonância com o Calendário do Conselho Estadual de Educação, órgão que regulamenta o seu funcionamento.

A entrada nas dependências da creche por pessoas não autorizadas previamente, somente será permitida após apresentação de documento oficial e explicação
das intenções, sendo necessário aguardar autorização e acompanhamento em cada caso.

3.7. DIVISÃO DOS AGRUPAMENTOS

Os agrupamentos da Creche Cantinho Feliz foram definidos considerando a faixa etária das crianças e a capacidade de acomodação das salas (metragem),
conforme está definido na Resolução CEE/CP nº 03/2018:

 

4. DIAGNÓSTICO DA REALIDADE ESCOLAR

A Creche Cantinho Feliz tem hoje capacidade de atendimento total de 35 crianças, por turno, filhos e/ou netos de servidores que estejam em efetivo exercício na
Secretaria de Estado da Saúde - SES/GO, o que faz com que todas as crianças atendidas tenham uma realidade social aproximada, uma vez que as famílias tendem a gozar de uma
situação social e financeira semelhante e estável. Por outro lado, as crianças matriculadas acabam por residir em diversas regiões da cidade.

Apesar de a instituição possuir espaços específicos para as atividades com as crianças e adaptados para esta finalidade, seria necessário um espaço físico maior,
que contemplasse uma área verde e um pátio amplo dotado de uma maior quantidade de brinquedos e com espaço adequado, que garanta a segurança física da criança para
desenvolver brincadeiras diversas e a disposição de brinquedos diversos.

Além disso, com mais espaço seria possível melhor acomodação e organização do arquivo, do almoxarifado, dos materiais pedagógicos e didáticos, bem como
ofertar mais espaço para servidores, com vestiários e armários exclusivos.

Tal necessidade já é de conhecimento da Secretaria de Estado da Saúde - SES/GO, a qual vem buscando soluções para o problema, inclusive, nova sede para a
Instituição.

 

5. OBJETIVO GERAL

Garantir no cotidiano de suas crianças os seis direitos de aprendizagem: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer- se, onde a unidade organiza
sua equipe para que as crianças desenvolvam as aprendizagens necessárias para seu desenvolvimento social, físico e psíquico de maneira brincante e prazerosa.

Promover a autonomia, tornando-a capaz de se conhecer e atuar na realidade em que vive; promover vivência que permita um inter-relacionamento com a
natureza e com os demais seres humanos, objetivando a consciência do seu ser como sujeito transformador do mundo e co- responsável pelo que acontecer ao seu redor;
promover o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão da
individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança.

 

6. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Estruturar o trabalho pedagógico conforme preconizam as normativas da educação.

Garantir os direitos de aprendizagem e desenvolvimento na Educação Infantil previstos na Base Nacional Comum Curricular.

Atender as crianças com os princípios de qualidade numa perspectiva educativa que respeite suas individualidades.

Desenvolver o trabalho pedagógico por meio de Projetos, Mini Projetos, Oficinas Pedagógicas e Oficinas de Arte, contemplando o direito da criança de viver
novas experiências e aprendizagens.

Otimizar o trabalho das equipes profissionais e demais servidores que atuam em cada área na Unidade.

Valorizar as relações Creche - Família com projetos que favoreçam a interação e tragam as famílias para dentro da unidade, tais como os eventos de datas
comemorativas (Dia das mães/dia dos Pais) e confraternização de fim de ano.

Efetivar a parceria Creche - Família com a atuação da Comissão de servidores e pais, avós e /ou responsável legal da Creche Cantinho Feliz.

Consolidar o trabalho coletivo estruturado com reuniões periódicas da equipe pedagógica e equipe multiprofissional de forma interdisciplinar para discutir as
propostas implementadas, e promover ações e avaliar os resultados.

Promover reuniões semestrais com os pais, avós e /ou responsável legal para apresentar os resultados no processo de evolução do ensino-aprendizagem da
criança semestralmente.

Desenvolver formação continuada para todos os servidores a fim de atualizar e aperfeiçoar sua prática com a criança.

Estabelecer reuniões periódicas com a equipe multiprofissional (fisioterapia, fonoaudiologia, pedagogia e psicologia) para avaliar o desenvolvimento infantil
esperado para a faixa etária a fim de observar a interação social, os comportamentos e o desenvolvimento cognitivo do público infantil.

Oferecer e reivindicar a renovação de materiais lúdicos e pedagógicos.

Garantir um ambiente acolhedor e respeitar os direitos de todos os profissionais lotados na Creche Cantinho Feliz.

Estimular o cuidado com higiene pessoal.

Oferecer uma alimentação de qualidade às crianças.

BERÇÁRIO 10 crianças por turno 4 meses a 11 meses

TURMA A 10 crianças por turno 1 ano a 1 ano e 11 meses

TURMA B 15 crianças por turno 2 anos a 2 anos e 11 meses
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Estimular a curiosidade e criatividade das crianças.

Estimular o desenvolvimento saudável das crianças e contribuir para a formação de cidadãos éticos, humanos, solidários e capazes de conquistar sua
autonomia.

Atuar em parceria com instituições voltadas para o bem-estar e direito da criança.

Garantir o direito das crianças à saúde, lazer, segurança, liberdade, confiança e dignidade.

Garantir o direito das crianças para as oportunidades das brincadeiras, de convivência e interação com outras crianças, adultos e ambientes diferentes.

Garantir que a criança tenha acesso a processos de apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e aprendizagens de diferentes linguagens: oral,
escrita, simbólica, visual, tátil, musical, pictórica, cênica etc.

 

7. DEFINIÇÕES DOS CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS

O EU, O OUTRO E O NÓS – É na interação com os pares e com adultos que as crianças vão constituindo um modo próprio de agir, sentir e pensar e vão
descobrindo que existem outros modos de vida, pessoas diferentes, com outros pontos de vista. Conforme vivem suas primeiras experiências sociais (na família, na instituição
escolar, na coletividade), constroem percepções e questionamentos sobre si e sobre os outros, diferenciando-se e, simultaneamente, identificando-se como seres individuais e
sociais. 

Ao mesmo tempo que participam de relações sociais, as crianças constroem sua autonomia e senso de autocuidado, de reciprocidade e de interdependência com
o meio. Por sua vez, na Educação Infantil, é preciso criar oportunidades para que as crianças entrem em contato com outros grupos sociais e culturais, outros modos de vida,
diferentes atitudes, técnicas e rituais de cuidados pessoais e do grupo, costumes, celebrações e narrativas.

Nessas experiências, elas podem ampliar o modo de perceber a si mesmas e ao outro, valorizar sua identidade, respeitar os outros e reconhecer as diferenças que
nos constituem como seres humanos. O reconhecimento, a valorização, o respeito e a interação das crianças com as histórias e as culturas africanas, afro-brasileiras, bem como o
combate ao racismo e à discriminação; a dignidade da criança como pessoa humana e a proteção contra qualquer forma de violência.

 CONHECIMENTOS E SABERES (DEFINIDOS A PARTIR DOS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM)

CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS – Com o corpo (por meio dos sentidos, gestos, movimentos impulsivos ou intencionais, coordenados ou espontâneos), as
crianças, desde cedo, exploram o mundo, o espaço e os objetos do seu entorno, estabelecem relações, expressam-se, brincam e produzem conhecimentos sobre si, sobre o outro,
sobre o universo social e cultural, tornando-se, progressivamente, conscientes dessa corporeidade. Se comunicam e se expressam no entrelaçamento entre corpo, emoção e
linguagem por meio das diferentes linguagens, como a música, a dança, o teatro, as brincadeiras de faz de conta. As crianças conhecem e reconhecem as sensações e funções de
seu corpo e, com seus gestos e movimentos, identificam suas potencialidades e seus limites, desenvolvendo, ao mesmo tempo, a consciência sobre o que é seguro e o que pode
ser um risco à sua integridade física. Na Educação Infantil, o corpo das crianças ganha centralidade, pois ele é o partícipe privilegiado das práticas pedagógicas de cuidado físico,
orientadas para a emancipação e a liberdade, e não para a submissão. Assim a instituição precisa promover oportunidades ricas para que as crianças possam sempre animadas
pelo espírito lúdico e na interação com seus pares, explorar e vivenciar um amplo repertório de movimentos, gestos, olhares, sons e mímicas com o corpo, para descobrir variados
modos de ocupação e uso do espaço com o corpo(tais como: sentar com apoio, rastejar, engatinhar, escorregar, caminhar apoiando-se em berços, mesas e cordas, saltar, escalar,
equilibrar-se, corre, dar cambalhotas, alongar-se etc.).

Conteúdos e Matriz Curricular

TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS – Conviver com diferentes manifestações artísticas, culturais e científicas, locais e universais, no cotidiano da instituição escolar,
possibilita às crianças, por meio de experiências diversificadas, vivenciar diversas formas de expressão e linguagens, como as artes visuais (pintura, modelagem, colagem, fotografia
etc.), a música, o teatro, a dança e o audiovisual, entre outras. Com base nessas experiências, elas se expressam por várias linguagens, criando suas próprias produções artísticas ou
culturais, exercitando a autoria (coletiva e individual) com sons, traços, gestos, danças, mímicas, encenações, canções, desenhos, modelagens, manipulação de diversos materiais e
de recursos tecnológicos. Essas experiências contribuem para que, desde muito pequenas, as crianças desenvolvam senso estético e crítico, o conhecimento de si mesmas, dos
outros e da realidade que as cerca. Portanto, a Educação Infantil precisa promover a participação das crianças em tempos e espaços para a produção, manifestação e apreciação
artística, de modo a favorecer o desenvolvimento da sensibilidade, da criatividade e da expressão pessoal das crianças, permitindo que se apropriem e reconfigurem,
permanentemente, a cultura e potencializem suas singularidades, ao ampliar repertórios e interpretar suas experiências e vivências artísticas.

Conteúdos e Matriz Curricular

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO - Desde o nascimento, as crianças participam de situações comunicativas cotidianas com as pessoas com as quais
interagem. As primeiras formas de interação do bebê são os movimentos do seu corpo, o olhar, a postura corporal, o sorriso, o choro e outros recursos vocais, que ganham sentido
com a interpretação do outro. Progressivamente, as crianças vão ampliando e enriquecendo seu vocabulário e demais recursos de expressão e de compreensão, apropriando-se da
língua materna – que se torna pouco a pouco, seu veículo privilegiado de interação. Na Educação Infantil, é importante promover experiências nas quais as crianças possam falar e
ouvir, potencializando sua participação na cultura oral, pois é na escuta de histórias, na participação em conversas, nas descrições, nas narrativas elaboradas individualmente ou
em grupo e nas implicações com as múltiplas linguagens que a criança se constitui ativamente como sujeito singular e pertencente a um grupo social. Na Educação Infantil, a
imersão na cultura escrita deve partir do que as crianças conhecem e das curiosidades que deixam transparecer. As experiências com a literatura infantil, propostas pelo educador,
mediador entre os textos e as crianças, contribuem para o desenvolvimento do gosto pela leitura, do estímulo à imaginação e da ampliação do conhecimento de mundo. Além
disso, o contato com histórias, contos, fábulas, poemas, cordéis etc. propicia a familiaridade com livros, com diferentes gêneros literários, a diferenciação entre ilustrações e escrita,
a aprendizagem da direção da escrita e as formas corretas de manipulação de livros. Nesse convívio com textos escritos, as crianças vão construindo hipóteses sobre a escrita que
se revelam, inicialmente, em rabiscos e garatujas e, à medida que vão conhecendo letras, em escritas espontâneas, não convencionais, mas já indicativas da compreensão da
escrita como sistema de representação da língua. Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações. As crianças vivem inseridas em espaços e tempos de diferentes
dimensões, em um mundo constituído de fenômenos naturais e socioculturais. Desde muito pequenas, elas procuram se situar em diversos espaços (rua, bairro, cidade etc.) e
tempos (dia e noite; hoje, ontem e amanhã etc.). Demonstram também curiosidade sobre o mundo físico (seu próprio corpo, os fenômenos atmosféricos, os animais, as plantas, as
transformações da natureza, os diferentes tipos de materiais e as possibilidades de sua manipulação etc.) e o mundo sociocultural (as relações de parentesco e sociais entre as
pessoas que conhece; como vivem e em que trabalham essas pessoas; quais suas tradições e seus costumes; a diversidade entre elas etc.). Além disso, nessas experiências e em
muitas outras, as crianças também se deparam, frequentemente, com conhecimentos matemáticos (contagem, ordenação, relações entre quantidades, dimensões, medidas,
comparação de pesos e de comprimentos, avaliação de distâncias, reconhecimento de formas geométricas, conhecimento e reconhecimento de numerais cardinais e ordinais etc.)
que igualmente aguçam a curiosidade. Portanto, a Educação Infantil precisa promover experiências nas quais as crianças possam fazer observações, manipular objetos, investigar e
explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de informação para buscar respostas às suas curiosidades e indagações. Assim, a instituição está criando oportunidades
para que as crianças ampliem seus conhecimentos do mundo físico e sociocultural e possam utilizá-los em seu cotidiano.

Conteúdos e Matriz Curricular

Eu, o outro o nós

Regras de convívio social; Autonomia; Identidade.
Direitos de Cidadania Higiene corporal;
Autonomia; Alimentação. Diversidade de
manifestações artísticas e culturais. Diversidade
social, cultural e étnico-racial; Histórias das
culturas dos povos.

Corpo, Gesto e Movimento

Identidade; Autonomia; Interações; Movimentos
corporais; Equilíbrio; Ritmo; Lateralidade; Gêneros
textuais; Artes Visuais; Dança Música, Teatro;
Higiene corporal; Alimentação.

Traços, Sons, Cores e Imagem.
Gêneros textuais orais e escritos, Artes Visuais,
Dança, Música, Recursos tecnológicos e
midiáticos.

Escuta, Fala Pensamento e Imaginação
Gêneros textuais orais e escritos, Artes Visuais,
Dança Música, Teatro, Regras de convívio social;
Autonomia; Identidade. Direitos de Cidadania.
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8. DIREITOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

Os direitos de aprendizagem CONVIVER, BRINCAR, PARTICIPAR, EXPLORAR, EXPRESSAR, CONHECER-SE, serão garantidos nos diversos momentos das vivências
diárias nas organizações de espaços e tempos e nas narrativas, considerando os princípios éticos, estéticos e políticos. Conviver com outras crianças e adultos, em pequenos e
grandes grupos, utilizando diferentes linguagens, ampliando o conhecimento de si e do outro, o respeito em relação à cultura e às diferenças entre as pessoas. Brincar
cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com diferentes parceiros(crianças e adultos),ampliando e diversificando seu acesso a produções culturais,
seus conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade, suas experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais. Explorar movimentos,
gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, emoções, transformações, relacionamentos, histórias, objetos, elementos da natureza, na escola e fora dela, ampliando seus saberes
sobre a cultura em suas diversas modalidades: as artes, a escrita, a ciência e a tecnologia. Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas necessidades, emoções,
sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, opiniões, questionamentos, por meio de diferentes linguagens. Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural,
constituindo uma imagem positiva de si e de seus grupos de pertencimento, nas diversas experiências de cuidados, interações, brincadeiras e linguagens vivenciadas na instituição
escolar e em seu contexto familiar e comunitário.

 

9. OBJETIVO CURRICULAR

Reconhecer o corpo, no seu todo, e diferenciar cada uma de suas partes, por meio do movimento.

Realizar movimentos independentes e interdependentes, como os diversos segmentos do corpo.

Orientar-se no espaço, discriminando localização, direção e dimensão.

Movimentar-se, discriminando diferentes momentos do tempo, seu curso regular e se fracionamento.

Identificar e efetuar movimentos, discriminando as diferentes velocidades e trajetórias, no deslocamento do corpo e dos objetos.

Estruturar movimentos que requeiram coordenação geral e seletiva.

Equilibrar-se em diferentes situações, com ou sem deslocamento, controlando sua postura;

Adquirir controle progressivo dos movimentos.

Movimentar-se, adaptando-se a diferentes ritmos.

Expressar-se, compondo a movimentação com um companheiro ou com o grupo.

Criar sua própria sequência de movimentos em atividades de respostas livres, vivenciando pensamentos e sentimentos.

Dramatizar, por meio do movimento, fatos, histórias e fantasias.

Conhecer e executar formas de expressões tradicionais do nosso povo e de outros povos.

Participar de jogos e brinquedos cantados, dramatizações e mímicas.

Cooperar nas atividades de grupos, aceitando diversos papéis.

Utilizar, nos movimentos de lazer, habilidades motoras adquiridas.

Desenvolver habilidade de modificar jogos e atividades para atender aos problemas surgidos, em relação ao espaço, material e tempo disponíveis.

Reconhecer as possibilidades sinestésicas do corpo, por meio de movimentos que o afetam, como uma totalidade.

 

10. METODOLOGIAS

De acordo com o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, atividades permanentes são aquelas que respondem às necessidades básicas de
cuidados, aprendizagem e de prazer para as crianças, cujos conteúdos necessitam de uma constância.

A escolha das temáticas que definem o tipo de atividades permanentes a serem realizadas com frequência regular diária ou semanal, em cada grupo de crianças,
será norteada a partir da proposta curricular do documento curricular ampliado da educação infantil.

A Creche Cantinho Feliz seguindo orientações do Conselho Estadual de Educação, promove a realização de ações variadas e concomitantes nos diferentes espaços
da creche e estimula as escolhas e a autonomia dos pequenos para que suas especificidades afetivas, emocionais, sociais e cognitivas possam ser trabalhadas de maneira prazerosa
onde brincando é que se aprende.

O trabalho é desenvolvido de forma interdisciplinar por meio de projetos, com a finalidade de afastar o pensamento tradicional e da segregação de conteúdos
onde se desconsidera a organização do pensamento sendo empecilho para a construção do conhecimento. As atividades permanentes serão trabalhadas orientadas por objetivos
pautados no Documento Curricular Para Goiás (DC-GO) ampliado da educação infantil, tendo como suporte os projetos e o plano anual.

 

11 . PROGRAMAÇÃO ANUAL E PROJETOS PEDAGÓGICOS

A creche oferece às crianças os primeiros contatos com o conhecimento sistematizado e com o mundo letrado: primeiras vogais, numerais, conceitos entre outras
estimulações próprias desta etapa da educação. Na nossa grade de propostas e atividades estão previstas também nos projetos de datas comemorativas.

Atualmente a Creche Cantinho Feliz, visando contribuir no desenvolvimento da aprendizagem das crianças, conta com 03 projetos fixos, que devem ser
trabalhados de forma direta e indireta, interdisciplinar, ao longo do ano letivo:

A Creche Cantinho Feliz, com o objetivo complementar e enriquecer as experiências de aprendizados das crianças, conta também com 07 projetos paralelos, que
devem ser trabalhados em momentos pontuais ao longo do ano letivo:

Acolhida: tem como objetivo acolher e Integrar a criança à rotina de atividades da creche; estimular as outras crianças acolherem a recém-chegada com
carinho, respeito e solidariedade; proporcionar momentos lúdicos e pedagógicos à criança em adaptação; acolher a família e oferecer o suporte necessário
durante a adaptação; conhecer a criança e entender as suas necessidades, através de atendimento individualizado e coletivo.

Identidade: tem como objetivo construir uma autoimagem positiva da criança; reconhecer a criança como sujeito sócio histórico e cultural; levar a criança a
conhecer a história do próprio nome e das pessoas do núcleo familiar; saber que a construção da identidade é elemento indispensável para o
desenvolvimento saudável da criança; despertar a atenção e concentração; estimular a integração e interação em sala de aula; explorar diferentes objetos e
materiais, observando suas características , propriedades e possibilidades de manuseio; conhecer a si mesmo e o próprio, ou seja, estimular o
desenvolvimento psicomotor, emocional, social e cognitivo individualmente; observar as reações das crianças em cada estimulação; desenvolvendo assim a
percepção visual e a linguagem oral.

Saúde Bucal: tem como objetivo contribuir para melhorar a qualidade de vida e preservação da saúde bucal das crianças; sensibilizar as crianças com relação
à importância dos cuidados com a saúde bucal; desenvolver hábitos de higiene bucal corretos e regulares, por meio da conscientização de sua importância,
pelos exemplos de práticas de como escovar os dentes, a língua e como usar o fio dental; destacar o papel da equipe multi profissional no desenvolvimento
das práticas educativas, de promoção à saúde bucal; cuidar da saúde das crianças e ensiná-las a cuidar de si mesmos; desenvolver raciocínio lógico e
coordenação motora; ensinar respeito e disciplina para com o próprio corpo; conhecer mais sobre a boca, os dentes e suas funções; ensinar as crianças a
escovar os dentes; criar o vínculo das crianças com o dentista; incentivar hábitos de alimentação mais saudável para os dentes; reconhecer a existência de
diferentes formas, tamanho e funções dos dentes.

1)

2)

3)

Projeto Alimentação Saudável: tem como objetivo valorizar o momento reservado à alimentação; identificar as preferências alimentar dos alunos; valorizar o
momento reservado à alimentação; identificar cores, textura e os diferentes sabores de alguns alimentos; identificar as cores; desenvolver a criatividade;
desenvolver o raciocínio lógico e conhecimento matemático, aliando-o à sua vida diária; estimular o desenvolvimento da linguagem oral e visual; estimular o
consumo de frutas e verduras; oferecer algumas frutas ou verduras diferentes.

1)

11/08/2025, 12:11 SEI/GOVERNADORIA - 76875727 - Projeto

https://sei.go.gov.br/sei/controlador.php?acao=procedimento_trabalhar&acao_origem=protocolo_pesquisa_rapida&id_protocolo=80153954&infra… 5/7



 

12 . AVALIAÇÃO DO ENSINO - APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO DAS CRIANÇAS POR TURMA

É um instrumento de reflexão sobre a prática pedagógica na busca de melhores caminhos para orientar as aprendizagens das crianças. A observação
sistemática,crítica e criativa do comportamento de cada criança, de grupos de crianças, das brincadeiras e interações entre crianças/crianças e crianças/professores/educadores no
cotidiano educacional, e a utilização de múltiplos registros realizados por adultos (relatórios, fotografias, desenhos, álbuns etc.), feitas ao longo do período em diversificados
momentos, são condições necessárias para compreender como a criança se apropria de modos de agir, sentir e pensar culturalmente constituídos.

Diante disto, é necessário que se efetive uma prática de escuta qualitativa e sensível, observação e olhar específico de cada professor/educador tornando possível
identificar conhecimentos e saberes que a criança tem mais facilidade para se apropriar bem como conhecer aquelas que apresentam alguma necessidade educacional. 

Esse processo de escuta e observação permite o acesso às potencialidades e fragilidades que as crianças apresentam, e possibilitam o redirecionamento
metodológico do planejamento de forma favorável ao desenvolvimento individual e integral de cada criança. A observação e seus respectivos registros são instrumentos
importantíssimos no processo de avaliação. 

As observações devem ser intencionais e tem como objetivo conhecer a criança através de suas preferências, a forma delas participarem nas atividades, seus
parceiros prediletos para a realização de diferentes tipos de tarefas e suas narrativas. A principal característica da avaliação educacional é o seu caráter formativo, que se dá
mediante a observação e o registro do educador sobre os processos de aprendizagens e desenvolvimento infantil das crianças, bem como da qualidade das interações
estabelecidas entre criança/criança e criança/adulto. Sendo assim, são necessários relatórios e anotações frequentes que indiquem os avanços e as dificuldades, ou seja, tudo que
possa contribuir para fornecer subsídios para uma reflexão no decorrer do processo, de forma permanente, para a tomada de decisão acerca das intervenções.

A reflexão faz parte do dia a dia da avaliação do educador, que tem um olhar diferenciado, percebendo-a como uma ferramenta em seu planejamento, buscando
suprir as dificuldades e especificidades individuais da criança. A avaliação das crianças será semestral com devolutivas para os pais, avós e /ou responsável legal com a entrega de
relatórios avaliativos do desenvolvimento infantil esperado para a faixa etária. 

Em atendimento às normativas da educação, para que os pais, avós e /ou responsável legal possam acompanhar os fluxos e processos de trabalho ao longo do
ano letivo, será disponibilizado na agenda o Calendário Escolar da Creche, para que consigam se organizar em dias de feriados, férias, reunião de pais, avós e /ou responsável legal,
paradas pedagógicas e ficar cientes quais serão os dias de aulas letivos, onde ocorrerão as atividades pedagógicas.

 

13. NORMAS COMPORTAMENTAIS E DISCIPLINARES

No âmbito da Creche são adotadas, dentre outras descritas no Regimento Interno, as seguintes normas comportamentais e disciplinares.

Os pais, avós e /ou responsável legal pela criança que descumprir de alguma forma com as disposições contidas neste PPP, assegurado o direito do
contraditório e ampla defesa e considerando as circunstâncias e gravidade da falta cometida, ficará sujeito às medidas educativas conforme descritas no
Regimento interno.

Orientação disciplinar dialogada com ações pedagógicas e/ou multiprofissional dos servidores e Direção.

Registro dos fatos envolvendo a criança, com comunicado por escrito, com ciência e assinatura dos pais, avós e /ou responsável legal .

Convocação dos pais, avós e /ou responsável legal com registros e assinatura de termo de compromisso.

Esgotadas as possibilidades no âmbito da unidade, os fatos serão comunicados ao Conselho Tutelar e/ou demais autoridades competentes para as providências
cabíveis.

Todas as medidas educativas previstas neste PPP serão devidamente registradas em documento e apresentadas aos pais, avós e/ou responsável legal e se
necessário aos demais órgãos competentes para a ciência das ações tomadas.

 

14. A PARCERIA CRECHE E FAMÍLIA
“A creche é um dos contextos de
desenvolvimento da criança. Além de prestar
cuidados físicos, ela cria condições para o
desenvolvimento cognitivo, simbólico, social e
emocional. O importante é que a creche seja
pensada não como instituição substituta da
família, mas como ambiente de socialização
diferente do familiar. Nela se dá o cuidado e a
educação de crianças que aí vivem, convivem,
exploram, conhecem, construindo uma visão de
mundo e de si mesmas, constituindo-se como
Sujeitos” (OLIVEIRA, 1992).

 A Creche Cantinho Feliz parte de uma concepção ampliada de estrutura familiar, em que considera e valoriza as diferentes formas de arranjos familiares. A família
é concebida como parte de um contexto mais amplo dentro do sistema social, no qual se faz necessário sua função de transmissora de valores, de suporte físico, afetivo e social e
fica implícita a contribuição de seus membros para o desenvolvimento da criança favorecendo a construção de sua identidade. A família é o primeiro grupo com o qual a criança
convive. Neste sentido, Oliveira (2002), nos alerta que, em nosso contexto social as novas relações de trabalho e as consequentes transformações ocorridas modificaram o papel da
família.

A Creche e a Família, nesse sentido, apresentam-se como instituições historicamente construídas e, portanto, são mantidas sob fortes pilares de crenças e ideais,
sustentando suas funções e relações produzidas em seu interior, mas cada uma com suas particularidades.

A cada momento histórico, em determinado espaço com os sujeitos ali atuantes, são estabelecidas diferentes formas de relações. Essas relações caracterizam e
são caracterizadas pela maneira como uma dada sociedade se organiza e constrói sua existência. Assim, percebemos que a família, primeiro meio de inserção da criança no
contexto sócio-histórico de sua cultura, reestrutura- se ressignificando as relações por ela empreendidas, ao trazer em si características do grupo no qual ela está inserida.

Por isso, uma necessidade que hoje está colocada para a Creche é que, além de organizar e viabilizar meios para efetivar a proposta pedagógica no seu espaço
interno, é necessário conhecer e considerar esse ambiente primeiro que media a relação criança/cultura. É indispensável que os profissionais da Educação Infantil conheçam a

Projeto Cantinhos de Interesse: tem como objetivo possibilitar as oportunidades para a criança desenvolver sua criatividade e interagir com o mundo em
que ela vive; oferece à criança a possibilidade para a construção de sua identidade pessoal, fazendo com que ela desenvolva o seu próprio conhecimento,
tendo autonomia para escolher onde e com quem quer brincar, criando situações imaginarias, interagindo com o ambiente e com os coleguinhas,
aprendendo a compartilhar o espaço proposto e a construir suas próprias opiniões.

Projeto Trânsito Melhor: tem como objetivo criar situações de aprendizagem onde as crianças possam pensar e agir sobre o assunto; interagir com
brinquedos e instrumentos sonoros relacionados ao trânsito; estimular as percepções visuais / tátil e auditiva (sons do corpo, objetos diversos) através de
brinquedos e atividades relacionadas ao tema; conhecer sinais e regras de trânsito; reconhecer profissionais que trabalham no trânsito; elencar atitudes de
segurança no trânsito;

Projeto Movimento e Corpo: tem como objetivo favorecer momentos com atividades lúdicas que estimulem o movimento do corpo e desenvolver atividades
que trabalhem a motricidade envolvendo a coordenação motora ampla e global;

Projeto Cantarte: tem como objetivo promover aulas prazerosas e apresentar músicas que provoque a curiosidade sonora, amplie o repertório de músicas
brasileiras e de grandes clássicos da música moderna a fim de, estimular os movimentos e favorecer ao corpo gestos que auxiliem na lateralidade a
coordenação motora e memória. O objetivo é que a criança experimente o fazer musical e exercite sua criatividade através da linguagem musical.

Projeto o Dia do Brinquedo: tem como objetivo desenvolver a habilidade de brincar em grupo; Aprender a compartilhar, a ter boas maneiras e a ser gentil;
Interagir com outras crianças; Estimular a imaginação e a criatividade.

Projeto cantinho verde: tem como objetivo desenvolver a habilidade de conhecer e cuidar de plantas e solos, aprender a interagir e ter contato com os
elementos da natureza.

2)

3)

4)

5)

6)

7)
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família da criança, condições de vida e as relações por ela estabelecidas para que possa compreender como o educando se relaciona e age em seu meio social. A este respeito nos
informa Dias (2007):

Temos como pressuposto que as crianças nascem imersas num mundo já estruturado, numa cultura em que vários conhecimentos e valores foram construídos,
diversos instrumentos e procedimentos foram elaborados. As pessoas, os objetos, as coisas e fenômenos do mundo natural e social já têm um nome, uma função, vários
significados, construídos historicamente pelos sujeitos dessa cultura (p.50).

Sendo assim, um dos papéis da instituição é criar meios e possibilidades de participação efetiva da família, transmitindo segurança e credibilidade sobre a
proposta trabalhada, sanando as curiosidades e dúvidas apresentadas; compartilhando os sucessos e as dificuldades que o trabalho apresenta, fazendo desta parceria uma
colaboração mútua em que a família também possa interagir e intervir neste processo.

Nessas condições, o momento de ambientação, em que também é realizado a anamnese da criança, é considerado de extrema importância na relação família -
creche. É justo, nesse contexto, que as famílias ingressantes na Creche Cantinho Feliz tem a primeira oportunidade formal de expor suas expectativas em relação a este espaço, ao
mesmo tempo em que trazem informações sobre o desenvolvimento da criança e tomam conhecimento da proposta pedagógica e multidisciplinar que fundamentam as práticas
aqui realizadas.

Além da fase de ambientação, são oferecidas outras situações que visam o envolvimento e participação da família nas propostas da Creche:

Adaptação da criança – é um período destinado à criação de vínculo de confiança, não apenas com a criança, mas com a família. É o momento em que a
criança inicia a sua inserção na instituição, processo que é conduzido pela equipe de forma atenta, gradativa e respeitosa considerando o tempo de
vinculação com o ambiente que cada criança necessita.

Devolutiva - momento em que a equipe socializa com a família as observações realizadas em relação às crianças no decorrer do semestre. Entendemos que a
participação dos pais, avós e /ou responsável legal e outros familiares nas reuniões servem para agregar experiências e saberes e para aproximar os
contextos de desenvolvimentos das crianças.

Atividades de confraternização – são atividades previstas no calendário anual, tais como festa da família e festa junina.

Oficinas com os pais, avós e /ou responsável legal – oportunidade dos familiares vivenciarem as atividades oferecidas na Creche com o objetivo de
socialização e aproximação dos pais, avós e /ou responsável legal das atividades aí desenvolvidas.

Reuniões coletivas e individuais com a família - são discutidos temas como calendário, rotina/jornada, gestão, projetos, etc. Entendemos que os pais, avós e
/ou responsável legal precisam conhecer e discutir os objetivos da proposta pedagógica e os meios organizados para atingi-los, além de trocar opiniões sobre
como o cotidiano familiar se liga a esse plano.

Diálogos – momentos de troca de informações que podem ocorrer na chegada e/ou saída das crianças na instituição.

Há abertura para a participação da família em todos os processos constitutivos da proposta pedagógica, caracterizada pela constante disponibilidade para o
diálogo por parte dos profissionais da Creche. Assim, é por meio desses momentos que a Creche Cantinho Feliz visa contribuir para que família e equipe se percebam como aliados
na educação e cuidado das crianças. É, portanto, essa parceria que vai possibilitar o salto qualitativo na relação família - creche, o que, consequentemente, tem influência direta no
processo de desenvolvimento global da própria criança.
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